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PT em crise expulsa Vereador 
Dlpcl• do PMOB. :iJtlr,1 r a \'d d" PT da '-ov• 

~ton,arpubllOattu.ndi" fnlernu .\ 
~g,ra •tamoda ~ ~ dop.amdon1 

C~:=:a. as tfo,;i,n do92 e c:uhn1rai 
na Mft1IW\a panada com 1 r\pulJ.io do w,reador Dllrl1 
Sil\llBn.h•bcn F.._udc.r•10BlddCW10U1rn1t>) De 
wn lado,• dan:çio dopttbdo o-am dt ~ ci-i a 
PT aoqtiCbc-•r oa,cordo retono lht(SOdotlllndat.o Por 
outro lido. f)ffh alinna q:lilt foi ahnado pdop.1rt1da 

Em MCa r,fiçi2I dn,1nb111d.l .a ,mprllll'\U o P'f 1tlCM> 
que I atrt~ (a- Rwn dmn,peno fra11.al aos pnncapiot 
dr d>O • r~ • da daso:::raoa Para o 
s«:f"dàno do PT. AJbmo Cauhat. Dah, cntbon 
bvese-~dona~com•di\1.Jodornanmil:o 
Ji vinha tramando 1 Su.) wlt.a ·Q plC!SlJSJO do CIIR,(I 
dtw u-r-lhe ,ubido li cabo;• e por ,uo t"-lt' \1:!ffl ,atira 
com l5MI argumstl) f:tbo dr 1::1lina son aponbr 
~qua1111m:ssefaicndotHG- nb:UeC-auJ 
~ qiea ap"'dOJC! enmdai ■ todolqt.­
o ap01an.m e que o parudo (11\'lara corrrspmdênoa .aos 
fihadoa ncuficando o fato 

WO parttt caça .H bru'U.S Una atitude mao 
ll.1.fllll.ml!lb.d'n'IM~.OS.mslll.l1'Wft 
1cm dar t'll"ÇO para 1110 -'°Plda. fmndo a ~11ta 
Ckl'noCnuco que unto ptql,lm··. retruca Dert1, ,1fir 
mando q..- ■ bnp 1nlC'ft\l 10 ahment-1 •• cnbc:H dos 
p.1r1Jdoldrd,rt1U,rde,,-oh,r1culpador~do 
ICOfdo J1ff11 1 C\CCW'o'I do p.artrdo 

Seganto o \Cft::ador. dcdc. da~ cb fraudt: 
no1 botCllnS o part ido o nlilJrtC'\.e no 1,olamento C' o 
obngou a a.cata, • di\,~ do ~to lob ameaça de 
ecpuldo Elroaitaqurchtpram .a a:p1llar boa101 d.i 
que fon o tcspona,,aw:I pelo acnsamo dm \UOS • "'-a 

t o1mara. ,, Altur Mcu141 m.ric• n,o 111formav11 IObfe a. 
ll0Uç6ot ou suas pr(IJ'ostu,. e~• que ,nu.- o 
mandl1oaMlftlOJ'LldA\lanaJotéapalhauqueàa.n 
a ~e-que ftl ~pela,..._.., dmwtCN 
Deri1 Ouranre todo aN rcmpo,, dracordocam Deru, 1 
e;,r.ec,.mva da p1rt1do sa nwn:.-.,e 011,1u~. aftm difta'"M 
afaiLldodapart.1opaçàanasluta1porquestÕl&IOQ;IJ$ 
O partido 1eburoc:rai1muehojrpnft!l"cfiar corwô) 

apropn.11c■mt..1Cckgtldlmdouwllffl.ln..,._,. OPTnio 1 

responde, •" demandll 10a•s da 1mncrp10 e nio f.u 
opo,,1çia d'et1\-..mo1lc ao aovemo muntopar- cbue o 
vetci:1($or, 1tnburndo 1uoaoíatodae-1.«u1.1vadop1mdo 
Ml'"~~paf pdlaal Mm qualqt# nprft81tati.Vl­
dadir na 100l!lliariik. HJJ nm ll10'WIID01lm popul.ara au 
wnd:lais Dluc-athMciucnaC.irmr.aablnc::adadoPT 
ieft1Jr1' l,{ltU par C"'1UI prapna. Mm qu.alquct llpou, ou 
rnt..-rlciiruia do p:.mdo 

A,firm&ndoc:aUt ccrmo apo10dc40 mi.11ur•da PT 
0st, du qUE. tlllbora nio M tdcnJ6que ffilll C1D1D O 
parudo pot lll!I" ~ M ■filltado dai quiest<!cs lclcllls, 
ainda N mantm, ~rornebdo com as propmu,1 1die-­
c,l~u, de esqucrc.14 "Embora ainrb rosp1t11 tlnflUDlt.o 
parudo, o PT nio e m.111 uma aJtmnatJva roal &ui em 
i;ru&' e prtl.:IU tq,aisar su;a forma do 
.atuaç:io ~finaJ.corno~h-c:atolan­
çame,t\l~umcartJadeaédltoJunco 
oom o Brades.oo,J1At.ltn1neo b~ 
que lffll a ptor r!CU?O oom ca l\nC• 
cnanm.. ou sqa. o■ trabdsadora''" .. 
QUC$ll-0N Âll1da dcacuniac.am Der• 
LL. a cn,e não atmp;a IO o PT de Nova 
.lguaç:u. ocorrmdo dl\UÕCS sntc:n\lJ 
tmlben1nMdimonosde\' Redon­
da ~1lõpGIS e Plraamlx 

Fraude eleitoral detonou a crise -=~:r=:.~~--~ ~-.vahawndoxnac:me• ...... bolelitia. 
..-nm-par:a ce caádllosdo Jl't' 

Valas negras chegam ao 
centro de Nova Iguaçu 

0.-.!o..., , ,... a6cu1 do ... do. di....,S. 
~ .owu•JSW..da WM&r.-.W-. 
radm...._.-., .... oPT.---• •• 
~ ...... -~ . .,...-... -IU No-•p,cidolaí o,pdo-to .... 
curiGIO• piiaJUiu O..,,. Pl"Callld, J. lllllaU que lll'C&1' _ .. ...__.,...do_lidt __ --~-~da-A1-,do ____ ...., __ 

-.111o,opndodlcldiu•,-lo......,•­o-• = v,pJI"!"•- .,.._ 
rt l1 _~11 1u•1• ü 

1 

_J 
A.n1.:11;il P!111.otolfoto). ha ~Jornudok.111 
que k JI tomada qculc1ue• pro-.·1de11C11. E~ 
11o- entanto. nJoe11umm. ·apn111CJ.pal.heiu 
~ do cttM.fD sJo \--- OI P~Oi .. 1 
qu.amaancboaNndoriodac!dldl: 

.....,. _______ ........ 
bn.opndo .. ,op;io.,..•--mll,çlo 
p,li ... , ... -s.-.--.... --.. certoCl'llm toi ommsbtaelcbdoaxa o ~ala .. 
rwtruwindD• • ••Mana W,-.-a...aOlllna 
__ ...,.._ ___ ,._.,......_ 
Jo6oo.n,.,-...,eo_Adl,-_ 

O mpico-. _doei.,. opróp,o pa116,. 
b.._;dapc,Dom '"''" l}dl .,_do _ 
pm:tadc • rcapdo no uttiao dia 1.a 

Acini comemora 50 anos 
com livro e show de Jô Soare 

Rornpm,da mm o ouracu.­
mo em que sei encc111tr1va no1 

uhun01 anm, a Aam • .~~ 

açio Comenu! dr '°'-a 1g&a­
çv-1;GCn111111CD.eu1ne1osoculo 
diee•.ust"no•aainhlo Jacsa 
JrAhUmantccena ~o.J)n'Mnta­
.ç.iõ do ht,rrT',C11Ut.a JO 'i.oafes rq 

~pall~O 

aswtUnO da llflDddr. 
SoQumdo pr•bcunente G 

ntmo do~ no SBT. Jó 
àfà WQa Npet:1'9: dt pallSlr1 
i.w...o,ç...toopril...,. 
noqu(OdroPl&JdNde-o&-­
po •PodroAJv11nC11btal E 
umdeta!Jw,1~lSCI •~ 
~ ... ., har>­
nodopr~aa..,..,. 
tJhlOn:und::IDDI• hioflJC!il"IOf. 
eo,Jl)e1firm.aotiNotU111rocb 
u,aaaçlo, Rob.rto CabnJ 
tap:l'\Uw,I pd.u l'lllftOCl~­
caa&o hu!nc,nlb S.U-0ú­
bni o dlOW iaeonb:uni ao dl• 
24 do ni.vo e comc.,J■ e:oro • 
pol,$II d, f10ft dir■aan-. CUJI 
mlçioct.Yicn.,......rmi:ni--~-Ocaco,doc:arn•poa,mu-
çao, • p:i,,u da nova dur1on1 
~ marucb ,,.. u 20 horu 
As~l--luo.,..mi~ 
W,•lop•~o&hn. Ol 
emp-.t.1'10. l~uanot ~ 
nmqu1togoapo1 l'O•ho" o 

hum.o 
mahu 
d,neu -O.,,Od,ulhe 
.b fosta o quci os com,chab. 
~ \,r com uma~ 
.... .,.,,. pnooal . do 1õ 5o, 

---■-~tp;t­,u.nm...CCMll.~ORU 
auk'lgrafo !l.t.u I noite de~ 
Qlll!IDOraçio&1rda,-,erQO)p­

CamN1Code b'fflltc■urdo1 
i..con.mA<w...,..,dedo---.-.oa• t.drl-esdirNo .. 
111,u,çu qu.s>11"1 no fst.», Mm 
nquecer.-op-d.i.:.o_. 
ncntopelon pre.11dal1•d.l 
co:nr-,.clb da• A.J..sotu 
(6H COIStcRUII do Br& 
Ruv B•rt ~o 



CORREIO DA LAVOURA ........ 
[ ,,,_,,.,_~ 1 

QCorreio da Lavoura e o Hospital de lguassú 
~ -
1 

A campanha. desencadeada pelo CooeiO da 
Lavoura, em prol de um hospital, reuniu Iodas as 
correntes politJCas de lguassú. Oepols do lançamen­
to da pedra fundamental (1931). a comissão (AmJda, 
SiMoo de Azeredo, Coronel Nieolau, Sebastião H 
de Matos e Cledon Cavalcanti) foi incansâvel. Alber­
to Brigag&O. Jos& Manhãas, Leopoldo Machado e 
Achiles de Malas. elaboravam os esta1utos. A 17/7/ 
31 a diretoóa (eleita) prosseguia na tarefa, mobili­
undo. as ~deranças iguassuanas. Aquda (pres.), 
Silvino de ~ereck> (viee). Cel Nicolau e João B. 

Chagas (secretários), Sebastião H . de Matos {tes.), 
Carlos A. de Ma1os, Manhãas. Joaquím de Oliveira 
Carvalho. Gentil de Carvalho e Antonio Vaz Teixeira 
(conselheiros). A 27, o Correio da Lavoura publicava 
o Projeto de Construção. E. a 31/3/1935, a campa­
nha estava, finalmente, vitol'ios.a, e é entregue •à 
mulher iguassuana·, o ·Hospital de lguassú. Na 
foto, o interventor (prefeito) Arruda Negreíros, dá por 
conduida a obra. À mesa, o fundador do Correio da 
Lavoura. SiMno de Az.eredo (primeiro à direita). 
(Foto~ Coleção AmJda Negrfliros ('CAN}. wq..tvodo IHGHI). 

Debate 

COLÉGIO LEOPOLDO O esvui~o economico 
ckNov•l~u 

(CONTINUAÇÃO 0A J• PÀtófitA) 

Homenagem aos profes­
sores e funcionários do Co­
légio Leopoldo. conceituados 
como ótimos. À direita ve­
mos o professor Francisco 
da Conceição Napolrtano la­
deado pelos alunos Paulo 
de Tarso Machado e Otávio 
Pavan de Paula Abaixo, no 
baile de encerramento, ano 
passado. a funcionaria Gló­
ria Souza e Silva recebendo 
o presente das mãos do pro­
fessor Ucinio Costa Filho 
Aplaudindo. à direita. vemos 
o professor Ney Alberto 

••-• ... mos-.er1eaa,:,raos 
pcbtu:osda1emse-• ~ 
1,1111<.alldldato•prehitoque..,._ 
s,:,,~debern~trru-oin.um­
QP.o,butad.POT.cbo»&d.a~ 
NIÍJOI. chet)I diMo. CMjpl daquilo~ 
EQrio"-~1--,,,1,o~ 
ceroc'.-elea1.11D.1ooodlao­
n...reh.storicapara tio,~o 
tomadad.poaylo11'mmesmo.a ... 
M parbclllu, o --·no canheci­
tlMOlOd. eauu," NIO .. i- maa 
uma atitude do tipo~ de JMlha,-. 
E_afmll.q11M119'f-iocaadu:latod. 
-~i,,ipo..Jvadordapa­
tna7NoMido, nofímdo,nloMar&o 
oamt..-aruM~JNIIO•-ç.:..t. 
t!Ort011prolia°""'•dapolitiça,deU1D1 
houparaO\IIJattmrfonnaclolamYH­
t.lil-U.~•aamlN .. 
l'NlftlllCoaf ... _s"s.i•qllllli:rra 
■tllaÇ&o,f0rÇ090érect>nh""eoq,..,r>0 

'11ii,rdo. o-~ .ou MJ•. com• cti .. 
pdadaaOO'IINMl.ç6",~rece­
rto,ltldo6~oomptolllll_,OOUI 
ª"--11r<>d.a-m,,..Qpo.vmdofl 
tooallltla.dafurm.agnWJt•,-c:he,t>, 
•• conwmilllau, oa «111cha,...., •• 

~~~~"":~:;~~:: 
bçjodapodel,earact«!lticasquetantti 
tóm111.11rcowlo11naeaa1prwc.a1pal,.t1-
c11 Ui,c,aque~•oaudli ..... ~ 
••aç661palit,c.a••-·-­
-r011oomh.a~-•a:nJ ...... I, 
r~adawiualml;adaumdaoe 
Semp.P«1M1•1.1tmepar-6..la 
_,._,Mmll'.l1atqi..naA.namb,1•• 
L...1111Ut1 ... &.DMSOEatati<>m,empe­
llMloau:il'llõ,«1Gttodl1a11111Dhu 
~ ,,_,.. '°'1Dar o chamado Bloco 
Parlam-.daS.uda,«:1t1t>-•· 
t\ldodal4deplAaCkM~~la\Jm ~qlll.UÚ_:mt_, __ 
~l~ff~.porra:i>M1abvi• 
H Al-1H11Õ111qut,-rec-,1e 

=:::::::;::..~~: 
_.......,,Gltp0.-çlade-~. 
.,., p,n UIII -a ~tlw -• 
ltl«> • ....-~-qwhl;. 
-•aix•ndaodt.S.l"c,põ•to.,-■-

da anc.r'& da...,,,, • -• rwpalo 
J11(11ka 0..lb,.ht-.reuror-.tado 
,,.........qua111t11..,,,, ... rua,, 
M11tctdodo~MplnU.Ol"'lllf'O 
dor• Ma "1udaado--,C de 111UNCI· .... , .. tomau---...... -
Mnioi,. ... deumaftoru 

OE UA 31 OEMAIIÇON •-

A SEMANA EM QUESTÃO 1 
NUton_,,..,... 

Operação Rio 
O Ex.ralO ch■gou, fei. um esta,dilllhaÇO ...-cio com ._ 

=tk~m:m~-:9~~~~:~~;;';ti>.::::= 
_teima• senVCk)Mli•W• per■ Hber que• a1m,n9111ctlôl ccr,tnua 

tfl'I ~lu~ aqui. o que a O~ Rio f.t foi wwm"ã ■ 
Cflmtnai1d:adedoMOfJOP9r■ o••t.ltO Criminalldadt;nioHllilctYI 
à b■H d■ reprH•io ..,-ia• 

Enqu.nto nonas .. ~nas nlo mudlr,r.m esta .-..ç:lo vii 
perm-,.c« • meama Mffmo em p■iaes do Prlmliro Ml#,,do. • 
crlmu,al1d■de upec:!almtnte■int'■m:il , elCl•te••m.,.,.,_a,ss6e!J 
,. miei&. tal corno acontec■ ■ntr• n6s 

Noutro~• ,stavarelff\do■raduyiod■um■ reportagemaobr■ 
• crimmalidaó■,nt'an111 n11 .tr,~• dc>l anot 70. matéri• d■ cepe 
d■ rt'Y11t. "Oer Spiew■f" 

E1te a«ui UM bom tema p■r9 HI' diacut:ido neste Lllim■ 
conf■rina■ tobr■ clesenvolYlmento a.oda! r-■Hz■dill ■m Cop«ltt• 
fl!e, Oina~e■ Serl■ IMWHS■ntap■ns.■1,-2.6■:snaa"ldalld■ 
crtmin■11dad■ int'.-.til ser• qu■ ■la W H m■ntfnt. nas regl6n de 
pobreza"? Nào h-svec-á outras ruõe. qua lwam H criança• • 
adolescl!lltn ■ açó■• d■btuos111? Estará faltandO um ~ d• 

':::xi* ~ ;.~:1 ~ q: •~=-~ :U.~~~ua ~ 
oonsu~? Ou■ paplitem • mídi■ o■ clfusiodacrimlnllfld■d•7 
Onó■ ..-rtra o srido (MI pr....,..... mdstinda ■ p,1tmanindli de 
OeYs net.t:■ histó,iatlOda"? 

E1t■s peneg,..,;óes eu as f~ ~m.nt.• mim mea­
mo, busc■ndo minha r■sponsab&lidadti HmCUlp■, n■st■sac:onted­m-. 

o Rio e 
desenvolvimento 
Quanto ao Rio dt Janeiro 

diga-H de penagem. com~ 
çam a acorrteeer algumas eoi­
nsboes, depo1sdasoci~ boas 
e mâs que aeont■c.,.m nut• 
verioqu■acabount:■semana 
O gov.-no ntadua parece es­
tar perseguindo algumas açõ■s 
obf■ttVH d• Implementação do 
perqueindUStrtal. R■c«"ll ■"""° 
te, o gO'llemador MatuBo A.l■n­
ea'anunciOUum estudoconj~ 
to com • Petrotris, para • im-­
plantaçâo de um pólo petroquí­
mlco Junto à Reduc:, na nosM 
Baixada Fluminense lstopode­
ni, significa, lnv•stlm■ntos d■ 
ordem de USS 800 milhões 

Remédioa proibidos 
AVlgiJãnciaSanitáriaFede-­

rat Mtár■1trandodo me,cado 75 
medicam■ntosoontnadiarrêia, 
cumprindo portaria d■ setem­
bro do ano paH•do, que dava 
um prazo de 180 dias para nta 
providência Entr■ os antid!a,­
rêicos pr0tbidos ■stio: Car­
bo-L.evedo, Enteroblon, En­
terofilin . Enterof1131. Entero­
mlcin■. Floratil. Ft.alomicina, 
lmosec 

Jatene contra 
colonialismo 

O ministro Adib Jatene está 
cem quando afirma~ d_ispc,-~:•c1e~~~~in~:=• 
EI• acha, ■ com razio. que o 
colonia lismo cientifico • t■cno­
iógico pod■ s«fatai p■n1 o Plli s 
Já ti fatal, mil"llstrot V•Ja o qu. 
acontece com os remédios no 
Brasil, dOffllnados por mela tKl­
;z:ia de mdtinadonais 

Contra a mortalidade 
infantil 

Adib Jatene tem um plano 
~c:ombatwecreKente mor­
tahdad■ Infantil Em cada mil 
crianças, 40 moneram ■ntu de 
completar 1 ■no. Para atter■r 
HH quadro, o mJnl•tro preten-

de põt" em prâtice o seglJlrM 
programa au111incia pré--na­
mi. acom~ament.o nutnae> 
,,.1 das mies. do bebi • dos 
outros filhos m-,cwH. r.ror_ço 
OU campenMs cl■ Wldnaçao. 
melhora do wineam■nto béilco 
p.ua pr■v■ntr doenças • recru­
tamento d■ •g■nltt comunhán­
os d• uUde 

Fusão ou confusão? 
Votta-s■ afat.d■Miodo 

Estado do Rio de Janl!lro, ■pós 
20 anos comemorados agor■. A 
disfusio, qu• na dicadai de 70 
wa parte do debata politico nio 
multo livre da ditacb-■ ~lfli. 
na vwdade, nio tem mais s■n­
tldo. Passadas duas decada5 a 
fusãomepar■c•lrr......,.ÍV« O 

:~~• naconso-

Dengue sem combatai 

bes~~~~ 
dando gostosas ga,galhadfl 
po,qu■ até ~ os homens 
nio sabem H o mosquito é 
feder.li, estadual ou rrnneipal 
Enquanto isso, na Baixada e 
#fedores, começam a l■f r► 
gls~ casos dl doen? • há, 
possibilidade d■ mntestaçlo 
da d~u• h■mcrrâgica, que 
pode •• mortal. Os eontralos 
dc>s agentM oom a Fundllçio 
de Saude ainda nio foram pror­
rogados, oquetomaalnd■ mais 
drástica a s!tuar;:ão. Comapala­
V1'11. o Dr. Acib Jaterle, mlnls1TO 
dil s.túde 

Dengue com combate 
E.nquantc os hom■ns nio 

resotv■m a parada. o qu■ nos 
r■sta i tomar cuidad0$ simples 
pan .vttar a prohf■fa?O do 
mosqt.Mto Blmfnar plantas ■m 
vasos d'água. ~ ac:úmUlo 
de ~ s■ por vantura você 
tive!" pn■us velhos no qu,ntaJ 
Faça um mutirio d■ llmpea 
nos tffl.-.os bajdlo1 próldmos 
dt sua casa. Convoqu■ os v'O­
nhos, upedalment■ • garota­
da, ques61TlpreestáP'(ll'ltapar■ 
afudar e se dlv■rtlr . . 

Lions faz doação ao 
Abrigo Irmã Catarina 

O L1ons Club de Nova Iguaçu, agora sob a presu:lincia de 
Guy Berçoc de ~1auos. doou, n.a última semana, 500 quilos de 
ahmentosa~ Abngolrm.àCatanna, emMesqwu No dia 14 do 
corrente mes, o L1ans realizou assembléaa que assinalou o 28" 
ano de sua outorga O presidente Guy Mattos garanbu ao CL 
que, brevemente, o L1ons estará ttnpmhado na reah:ução de 
mais eventos beneficentes 

Correção 
~• ultima ed1ção. na mensagem da Câmara Ml.a"llopal 

de Nova Iguaçu mlttulada Par:1béos, Comi.o dt- Ln1tu­
ra, Nagi Alm.awy, na relação de vereadores, aparec.eoomo 
undo fll)resmtante '«I PTB ",;ão é. Nagi r~resatta. no 
Poder Legislaovo tguaçuano, o Partido Liberal (Pl) 



c,_.,_,o DA LAVCMIIIA 

NeyAlberto _ir1 

AS MURALHAS DA SINA 
adutos são. na verdade, 
r.diculas pinguelas de 
concreto, com escoa­
douros complicadís­
simos. 

~sete maravilhas do sive, pesca, a cada ve­
Mundo Antigo, agora. rão, o vento que nos 
para• maioria dos cole- chega das bandas de 
cionadores de cu rio- Cabuçu, canalizando-o, 
stdades, são 8 úà que para refrescar H naves 
estão tncluindo as Mu- ferroviárias em pess1mo 
ralhas da China). Pode• estado de conservação, 
riamos relactonar, aqui, além das aguas para­
as Maravilhas do lmun- das (guardadas nos 
do, incluindo o trecho micro-valões do temtó­
iguaçuano do nosso rio federal). Quem se 
muro da vergonha, qual lembra dos macro-va­
S8J8 amuralhaferroviá- Iões margeando a 
ria Como se não Central? Outra pergun• 
bastassem algumas de-- tinha: a quem cabe a 
primentes situações limpeza das passare­
nio ri:Oorestamento da las? Ao município, ao 
serra, asfalto sobre pa• Estado, ao Governo Fe­

ralelepipedos, insu- deral? 
ficiente arborização das Neste mês a ferrovia 
ruas, expansão da rala• • que passa na cara da 
ria (inclusive da espec,e cidade desde 1858 • 
de duas patas), conges- comemora mais um ani­
bonarnento das águas versârio. Nossas admi­
pluvia,s (na Rua Bemar- nistrações, até hoje, não 
dino de Mello) etc., o souberam conviver. ad­
centro urbano é obriga- ministrativamente, com 
do a conviver com a a maior razão da nossa 
panorâmica e noJenta inchada e exuberante 
muralha A rede, incJu• demografia. Nossos vi-

Ne.ta data tão importante para 

Nova Iguaçu, porque assinala mais 

um aniversário de fundação do 
Correio da Lavoura, apt0veito a 

oportunidade para congratular-me 

com os diretore. e colaboradore. 

deste pequeno srande jornal. 

A passarela, perto do 
Colégio Leopoldo • que 
serve aos clientes da 
dita escola. Monteiro 
Lobato, João Luiz, As· 
sembléic1 de Deus, ~re.ia 
Universal, frequentado­
res do parque de 
diversões e Praça San­
tos Dumont - deveria 
estar esticada sobre a 
Av. Getúlio de Moura. 
para salvar os pedes­
tres, que se amscam a 
conviver com a péssima 
sinalização do trânsito, 
caçados, implacavel­
mente, por motoristas 
agressivos. E não have­
ria a necessidade de 
desapropriações. As 
muralhas da sina, sem 
dúvida, jã fazem parte 
das Maravilhas do 
Imundo Município. 

ERNANI BOLORIM 
DEPUTADO ESTADUAL 

INFORME PUBUCíTÂR.IO 
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DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUINTE· 
Não deixe de . · A . d . pagar os seus impostos em dia 

f gin o fss,m_, vocede· estará contribuindo para a ele: 

N
,va real ,zaçao obras em todo o Município de 
ova guaçu. E poder 1 ,. • . . M .. 1 a, amoem,ex191rd0Governo 
un,c,~~ a. prestação dos servi'ços públicos lã 

necessonos a melhoria da 1· d d d . o 
todos nós. qua I a e e vida de 

SARA 
ROZINDA 

BOTANDO PRA FORA 
Precisando e~trar uns papéis ve­

lhos. porém necessáliôs ao proces5? de 
aposant$d0ria, Ove que fazer uma Vt.Sita 
naquela parte do arm6no onde se encai­
xotam as lembranças. Coisas que guardo 
e não constQO jogar fora 

ta terra de mau Deus. quem trabalha 
n6o tem tampo para •ganhllr" dtntl•~ 
ro. 

Não quero me aposentar, mas ou 
faço isso. ou vou amargar mais alguns 
anos de servidão 

Foi com a alma pesada (a revotta que 
me invade é grande e g°'da), que come­
cei ei ablir e a revirar aquelas ca001s 
Devidamente sobrepostas, umas forra-­
das de papel que um dia foi cok>ndo, 
outras já bem estragadas. Em todas. 
muita p<>eira que o tempo de exíliO se 
encarregou de juntar. São várias caixas 
e caixinhas contendo ecos do meu eu. 
retalhos de mim, troços e trecos que fui 
juntando. guardando~--. esquecendo 

FOfll a papelada útil e inúti. enc:of'ltN,I 
um monte da coisas que pele vide afofa 
rui aposentando. Coisas que j6 ftzJnm 
moda, rastos de fantas.U. roupas das 
crianças (como elas 8'8ffl pequanul} • 
outras tantas que se recicladas, ainda 
~em ter uso. E~tra os prlrr'IN'05 • os 
ultimos. gostei rNMS de ter nas mlos os 
ob.ie10$ sem serventia. Aqueles pedaços 
de história. sonhos maJ realizados ou 

~~~·=-~ ~;;i:n':~~i~':"rJ: 
só para m,m 

Além da papelada útil à aposentado­
ria, lá estavam os contra-cheques 
Todos? Não sei. Os primeiros, tenho 
certeza, e os últimos. Muitos se perde­
ram pelos cred~rios e financiamentos 
de uma vida dura Está lá a prova de que 
um professor estadual nunca foi marajâ 
ou um dos privilegiados na Alerj. Nes-

Não consegui jogar nada fora. Como 
lançar os sonhos num seco de tico e 
abandoná-los na rua para que um cami--­
nhão os recolha_ a um lugar qualquer? 
Como desabrigà-k>s assim. sem m■is 
nem menos? O ato de jogar fora é tnsta, 
sombrio e fúnebre. Ê diseriminat6no 

Naquele momento, pensei nos velhos 
e esquecidos. nos aposentados e if\ati­
vos. Nos que além disso, est6o doentes 
e abandonados. Nos que sobretudo isso. 
um dia, foram professores 

Celso Martins ~ 
ma~%: n;: &t~~rá~~ 
Fosse, eeuestaria,casoo 
s·eu redator-chefe perrm­
tisse, com um comentáno 
'lodos os d'8S porque, se 
assunto não me falta, não 
me falta também o deseio 
de escrever. E escreveria 
todos os dias um artigo 
para desespero dos lerto­
res e dos grâficos, às voltas 
com o texto mal da!1logra­
fado com o uso excessivo 
da tecla do ·x1s~ 

Mas um dia será este 
JOmal um diáno e aí, se 
estiver neste corpo de pele 
e osso, cá estará a mmha 
página de free lancer não 
remunerado, oo para vak>­
nz.ar o 1dt0ma nacional, a 
minha colaboração de b­
vre•alirador, vivamente 
1nteressadonosprobiemas 
naciona,s 

Bem, vamos em frente 
not19C-tlécda surrada má­
quina de escrever 

À guisa de piada, da:em 
que um estudante brasilei­
ro, tendo 1dofazerumc:urso 
de Ctências PolitJcas na 
famosa Sorbonne. preci­
sou de ter a mão um 
exemplar da CooslltulÇão 
do Brasil Dmgiu-se a uma 
llvrana. muito sortida de 
Pans a procura do texto 
legal O gerente daquele 
estabelecimento comera­
ai lhe diz à queima-roupa 
esta frase antológica 

· Meu filho, aqui nio 
v11tndemos penódicos! 

Aqu&le vendado( pan. 
s1ense não estava 8 
grace,ar, não O Brasil co­
nheceu muitas cons­
trtutÇÕ8s VeJamos a do 
lmpeno, de 1824 E vanas 
do período repubhcano 
comoade 1891.ade 1933, 
!' de 1937. a de 1946 a de 
1967. ade 1969eporlima 
de 1988 Convenhamos 

Reforma da 
Constituição 
serem murtas constituiç:ôes 
para um período de tempo 
tão curto, Istosem falar em 
mllmeras emendas e atos 
adlCOl&iS 

Não sei oomo estarão 
os trabalhos no Congresso 
Nacional, quando este arti­
go estiver sendo lido pelo 
amável leitor, que me tole-­
ranestecantinhode Jornal, 
mas o caso é que querem 
mexer no texto legal Dir­
SEMa que as prerrogativas, 
as conquistas sc,cia;s, os 
avanços que a Constrtu1-
ção de88 nos trouxe, serão 
alterados 

Dentre os temas polê­
micos estã a alteração da 
Prev1dên<:1a Social com a 
elevação de número de 
anos para as chamadas 
aposentadorias especiais 
Este assunto me fala de 
perto porque sou profes­
sor em sala de aula desde 
março de 1960, com car­
teira assinada a partir de 
1962 e com algumas mler• 
ruPÇóes noantigolNPS por 
razao de doença ~uerem 
que se trabalhe ate aos 60 
anos e aí não se ci'legue a 
receber senão uma parce-­
ladoquesereceblaquando 
na al!va Convenhamos ser 
isto um retrocesso É uma 
vOfta mais ou menos ao 
período da escravidão 
Sim, sei que há aposenta­
~s escandalosascomo 
e o caso de políticos que 
seelegem. nãofazamnada 
pelo povo, pelo contráno 
quando vão ao Partame~ 
to defendem apenas 
mteresses de grupos olt­
garquIeos. e depois se 
aposentam com uma apo­
sentadona m1honana Isto 

é claro, sem querer repetir 
a fiSlura do presidendável 
Eneas, tamdeacabar, HTII 
Mas SJnde aJém dos PR>' 
fessores há os que tra­
balham realmente em am­
bientes insalubres. Senil 
que vão ali atuar até a CM­
gada da morte por 
exaustão? 

Ou será que este atvo­
roço todo em tomo da 
aposentadoria nio seria o 
boi de piranha? Sim, o pc>­
bre boi doente, magro, 
v-elho, que o boN9d■ffo ~ 
loca no no para ser 
devof8do pelos caró.,me1 
de piranha enquanto ao 
largo passa a boiada pana 
aoutramargem?Sm, será 
que enquanto o povo fica a 
discutir na novela do salá-­
no mínuno de 70 para 100 
reais, e discutir também a 
perdadeseusdlrertos~ 
quistados a duras penas 
ao longo dos anos de lutas. 
não &stana sendo~ 
do um texto constrtueionel 
entregando à sanha doa 
empres:inos 1ntam.:.onail 
os nossos recursos natu­
ra;s? 

Como decianH de inÍ• 
ao, não sei qua,do este 
artigo vier a ser publac:ado, 
em que pé estario • a,i,­
.sas NioSGI. 0oConQ1"8:UO 
espera-setudo. MasMnio 
sair tal artrgo a t.mpo de 
onentaraopini6odequem 
me lê. esta m1nhai deseon­
f1&nça aoma sobre o lltol 
de piranha tem razão de 
ser p0(que no período da 
ditadura militar rec.nt■ foi 
assim que agiram. Pus. 
ram em relevo causas 
polêmicas enquanto as­
suntos daffl910f'gl'IMCiade 
eram aprovados no ~ 
ao da madrugada 

Eu Já vi este filma e. 
posrtivemente, nio Q0ltet 
niol 
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[ PASSAHMl'O 

• 

::~; .. ;~;.!: 
~,cimento da vioaln• 
çla. Qualquer pau1airo de 
lnfc,nTlativo maI11 -,.ngren• 
to" ..tie. melhor qLJll nin• 
g!JM\, o ,egulnta: • fato, do 
bOm, para apimentar o een­
uetonalísmo,nãoéquando 
oc:aehom>mordeobUm--

Nll~.,_;6~~=~::~~:,,:~ 
:...,:;:-,ado do "peMtflo mod&IO ee~nômico" 
• .,.i~subn'lllfkio.$•~t.oeda~açio 
~ • em ~ncl4 da lmportaçao do 
.. bti • pi« na (anti) c:ulhn t&levbtva ... até que a 
~ dt atos violentos tem sido mínima. v.-11 

~ =-~:,OpM aeutumo, apavorando 

0 o,ande numero de leitores. que murcham, 

CORREIO DA LAVOURI 

er~clauauradoJ.Ante!l,ha.'llagenteque~la•awdurante 
a n~. Agora. ng,.1ardam os faclnotu dentro d8 casa. 
com o .aumento dO notdàrio hgado aot atos çrirnlnosos • 
cresce também o número de aeNidnho• do3 cham&d09 
grupo) de ext~INO a atO "firma.a" (pre.it.açáo de téM­
ços pró-cerol), já que o merUdo d& trabalho não tà pra 
pebc&. Pra quem gorta d& 8llê~•' e.qi.,".'la frascurite 
chama d.a ITl8dilaçãO, ta na hora de, em posição adeqi.18· 
da, perg,1ntar-se:. o q.-Jà fiz_pra melhorar o quadro? 

Segundo o atento Lutz Mart."11 de AZ'erado. o Hoap_tal 
oo lg:.tassu, • o ser emregue •,ts ~mas do munkrpio• 
apresentava {31.3.1_93S) o ,eg_umte q_uadro: CledQn 
C81>1alcanti e os auxiliares: Fran~ Gu1marãee, Edg~ 
MuniZ de Aragão, LuttGulm&riea (grtfonosso),Antonto 
de LUCEt, José Manhàal e Viana Plfea: 1 entermeiro• 
ch{!fe. 6 auxiliar$$, 4 MNentes, 4 enfltrmeiras (com 120 
1et1os), 1 ~ariamento. 4 q~os partiouhuu, sl.la•_mater• 
nidade, sala~ raM> ,e, sala para_exames oftalmologicos, 
para anestesia, cirurgia e ester~aação; ambulat6rio com 
6 salas . 

Em 193S, o Hospital de lguauú • que conta com 
,azoa...el acervo fotográfico (Coleção AmJda Neg_reiros • 
IHGNI) • estaya à att,;ra das neoetsidades do imenso 
monicipiO (quase toda a chamada Ba1J1ada Fluminense} 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICO LOGOS• CLlNICAS 
LABORATÓRIOS 
OTICAS fARMACIAS • 
SERVIÇOS 

Ora Rosa Maria 
Facuri Raphael 
PSICÓLOGA CLINICA 

PSICODIAGfliÓSTICOe, 
PSICOTERAPIA. ORIENTN;kJOE 

GESTANTES 
e TERAPIAClECASAJS 

Se.r previa'em:e é 
es!Pr sempre assim1 

~/~ 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING&CIA. LTDl\.. 
e ÓCULOSMOOERNOS 
e CONSERTOS =~:;;~~=~ ~ 
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AVlAM'OS RECEffAS PARA O MESMO DIA 
Rua Othio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu· RJ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
31 , 4! e 5! fetra, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 • salas 5, 7 e 9. 
lei.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu AJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
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Anuncie 
sem sair 
de casa. 

Basta discar 

767-2725 

DC:HA 11 NMAIIIÇON1-

O mAdico Luiz Guir!18râH Ntlda hcmorw~ pela 
diretor111 do Lar<H J8W5. c.tonz• (Professont M8rlJia 
Barbosa. em1tg,adeclfflefltoa04 ,e,...;po,prH1ados.à 
ln$1luiç,jo). (Foto Lar d& Jesus) 

Aposentadoria para 
professor não é privilégio 
A aposentadoria do professor aos 25 e 30 IDOS de 

serviço nio é um privilégio Ela é uma couquisll do 
magistério, a única que lhe sobrou depois que tbe retinm 
o respeito, as condições de trabalho e um salário decente. 
que pennitiam que a sociedade colocasse o professor no 
mesmo patamar do magistrado, de um ofici.tl graduado, 
com coo.fiança em seu nolório saber. Hoje, para sobrai­
ver o professor é obrigado a lecionar 40. 50, 60 horas--aula 
por semana, traba.lhando 10. 12, 14 horas--aulas por da. 
relacionando-se com mais de 400 crianças diariamente, 
cm escolas desestruturadas Além disso, o educador é 
obrigado a passar os fins de semana preparando aulas e 
corrigindo provas e trabalhos de seui. ahmos. 

Tudo isso fez com que a Organização Mundial de 
·Saúde considerasse a d'Ocência u..rr.DI atividade penosa:. 
para a qual rccométtda uma jornada nunca superior a 20 
hora~aula semanais. lsio é respeitado em todos os pai.ses, 
inclusive os do Terceiro Mundo. No Brasil. nio. Soma• 
se a Í$SO o fato da media salarial de um professor no País 
ser R$ 120,00, quantia insuficiente para pa~ar o aluguel 
de UOl apanamento na Zona None do Rio E5te dado foi 
divulgado no último congresso da Confederaçio Nacio­
nal dos Trabalhadores em Educação, realiz.ado em janeiro, 
oa cidade de Pono Alegre. Além disso, outro fato alar• 
mante foi denunciado milhares de profes~res cm todo o 
Brasil recebem menos de R$ 30,00 de remuneração 
mensaL valor inferior à mecade do salário minimo nacio­
nal Enfrentar uma realidade destas não pode ser 
considerado privilégio para categoria alguma. muito me­
nos para a dos professores O professor. isto sim.. se 
tornou uma espécie de máquina de dar aulas, sem condi· 
çõe:. d_e conhecer seus atuno~. seus problemas e a 
comurndadc onde moram 

A atitude do governo brasileiro e confiante com o 
propagandeado objcti\"o de . melhorar ª. qualidade do 
ensino no p11s, se a situação ja e msu5tentav·eL imaginem 
tmpor 38 an~s de trabalho ou 60 anos de idade para a 
aposentadona de professores e professoras Se isto acoo• 
tecer, nossos mestres vão literalmente morrer em .s,aia de 
aula. t:m governo que diz priorizar a Educação não pode 
q_uere~ a mone de seus profess_ores. Não é à toa que.já na 
suuaçao atual, esta profissão e a que mais lev·a à necessi• 
da_de de assi~éncia médica ,Profes.so~ ni o e máquina e 
cnança nilio e suca_u ~cscarta\ el Por 1s.so, engrossamos 
o coro de outros smdic~tos de profissionais da educaçio 
em codo o fü~sil e _exiguno5; respeito, boas condições de 
trabalho, salanos_d1gno:;eproven1os para os aposentados 
em absoluta equiparação com os da atin E exigimos 
ta.mbem a manu1enção da aposet11adori.a aos 25 e 30 a.nos 
Uma c.onqwsta h1stóri.c1 do magistério Só asS;im. 0 Brasil 
podera ter a decên~ia de garanti,- a seus educadores woa: 
vdh1ce com • digni_dade que merece um trabalhador que 
constnuu a educaçao_e o futuro do pais. formando todos 
os outro!> profis.s1ona1s. 

Diretoria do Sep~ 
Sindicato Estadual dos Profüsiooai., 

da Educação do Rio de Janeiro 



GERSON iê 
GABRIELLI ~ 
os pontos básicos da 

reforma tributária 
Vob-,n • COf/lf.,. n• 

..,.,. ~- da ,.,,a .. 
,1o~•.me6«•das 
retormH constrtuc1on•1s 
que .. pretendem. •~ lx,­
to. f•zer no fJflflodO 
~l•ntenor 

o. J,5 ~s r# /opl­
tas do ,,.is afagflfam • 
,.1orm• tr,but,r,a como 
qu,$MOpr;or,tin••"".S 
~ estrvlin4 qr.lf O ---prom<> "ª' • cemmho da 
.stat,J;z.çlo e do deS91')­

vo/v,manto O .sistema 
lnbudr,otnsneirOf,atuef.. __ ,__,,...,,,.,,. 
111/quo, compltxo, semeqü,­
d•d•. do que r•sutta 
C,,.storçõas a .revaçlO dos 
,nços, ,rnbtndo e atMdede 
~•dopeis tnsrst&­
• em su,-r tnbutat alguns 
,,.. compM'LSM' aleg-1as 
~ de outros. con­
tnriendo pacifico enten­
dtr,»n/o de que o tributo 
moderado e dmlfdo na .soci­
•d•d• produz ma,or 
~que• sua ex• 
cerbadll cobrança apenas 
«JtJr. aJguns A eliclfnc,a 
da pequena• ,n,c;t'O Mlpnl­
A, bastdooomérr10, acaba 
sendo ~a pela 
irr9Cfot'lahdade da atual le­
g,s laçlo tribut,na, um 
.,,......,.conunsua/aoaes­
CJmeM> Para mudar esta 
~noFet­
nando Henrlque Cardoso 
IWj de enviar .-o Congres­
so um ptO/fltO de relotma 
tributária racional e bem 
amatTado, ,,.-a evitar os 
afwKdos atuais e perda de 
tempo com falhas • lacu­
nas Como bem observa 
/talo CaMno a exilhdlo é 
umavlffude,mporlanfe, que 
osantiQosegípclOS~mboh­
uvam por um• pluma 
ublaed• como peso num 
~ pnlos da balança em 
qw se peuva,n as almas 

As condlç68s de conc:cr­
rfncie no Brasll estão 
mudando com e aberlura 
dornerea:fo.isimportaçõas 
mN as disttrçõa.s geradas 
,,.,. atual NtMure tributá­
,,. continuem 1mutáve,s 
produzindo impo.sios em 
cascata, que ,ncQtm de 
.b-ma ,mp,e,do,sa_ solve a 
,,,..,,,. baH de câlcukl 
Ume carpa tnbutMa lix• 
eama . da cap.cKJade con­
tr,but,v e do bolso dos 
1:rru•ros•,lt'lqUest.on• 
wlmenle. inlqua • precisa 
M1"revl.slaperabenefic1aro 
cldadlo que ~ imposto 
er,qc,Mfo C"Ol'"JSUm,d(r_ prr,. 
=:rio ou g•rildor de 

esfera do podar público. 
eclJbando com o problema 
de dotaç6-s • transt&rfnc,-
8s orçament~nas entre 
UnslO • munsc1f)K)S 

No caso do com6rcio. • 
,ncKJfncie detmposfos indt­
,.tos como o ICMs. seria 
sub.stifuido pelo tmposto 
~ Consumo. recolhido 
n• w,Mn no v••JO ou ., .. 
cado. pelo consumidor/ 
pe.ssOI ffsic:. Com .sua ado­
çlo, todo.s ganhanem O 
consumidor a ettemplo do 
que acont~ nos Estados 
Uf'l/dOS, tena acesso a um 
.sistema tributár,o muito 
~ transparente, po,.s. ao 
faz91.suecompra. Hbenao 
quanto e si li pagando da im­
posto A partir dessa 
conscient1zaçlo. o consu­
midor ficar'ta mais .sens1-
blhzado • cobrar pOT mefhr> 
fflS S~,ÇOS públicos e a .se 
tomar um afiado do fJOVftr­
no no processo da fisca• 
lizaçlo e combate , .sone­
gaçfo, em grande part11 
inc•nt1va~ pelo peso da 
b'lbutação q~ leva murtos 
empresários a fazer uma 
opçlo pelo f'i.SCO para ga­
nhar em competltNldade 
As regras .salutares da oon-­
con'fncia ética vêm sendo 
minadas pela desorgan1za­
çlo do srstema tr,butário 
brasi/e,ro,pre1udi<;andoem­.presànos. consumtdore.s e 
gav~no 

O Imposto sobre o Con­
sumo lambem traria muitas 
v antagens ao comércio 
Uma datas sena d1mmwr o 
número de re91stfos fiscais 
A partir de sua adoç.Jo, nlo 
haveria necessidade de 
manter funcionários voltt1-
do.s excfu.s,vamente .; 
fur,,;lo de exercer a conta­
bilidade do ~.sco, porque as 
aliquotas seriam reduzidas 
e o controle afeto exclusiva­
mente às ~Mas Também 
ser,a benéfico ao Estado 
porque reduziria a atuaçlo 
do com6rc,o ,nformat, uma 
vez que só empresas1uridi­
cas poderiam compr&r no 
:acado sem pagar ,mpos-

CORREJO DA LAVOURA 
Dll 2.1 & 21 1 ■ ll&IIÇO •■. 1 ... 

Queimados festeja dia 2 9 
13 7 anos de existência 

Ho,.- tl7 ano. depou, 
qusn•aootoYel,•noltnrlS 
daCaualéumapmdemu­
uhumana.a maaona formada 
detnba0ladore.delcrnpr1p• ... 

sc,u de trem proaidatt• da 
ffllâofatnlda dé Ferro D Pfl­
dro 0. quedepou,pastOYa ser 
~amada de Cnral do Bra• 
,11. inaugurando o trocho de 
48 qwlômctrOJ Estava ah 
sendocnadotambem odastn­
tode QuarNdol. wicuJadoa 
Nova)gi.iaç:u.queaepocacha­
mava•se apeus murugp10 de 
lgwçu 

A anten.-na cidade de 
Queunados comemo­
ra no dta 29 do mês­

tmcuno 137 anosóee~.atÊfl­
cu, r-.:ão havera amda este 
ano o 2ºde sua emancipação 
poht1c.o-adnurustrauva. uma 
programação i altura de sua 
importânaa hntonca, mas o 
prefeito Jorge Pemra (fato) 
ddemunou que a data não 
deve pass-ar ffll branco e, as­
sun. a Secreta na de Educação, 
Cultura e Oc$porto, amda às 

volt.u com os oonipromis~s 
do carnaval, esu daborando 
algunsew.ntospara feste,aro 
acontectmcnlo 

Segundo o pesqwsador e 
tustonador Ruy Afrâruo Pei­
xoto. l'IT1 tecfflte pubhcaç.âo 
na l"e\flsta q_ueunadtr'lse "Se­
mana Ilustrada••. Quei~dos 
nasoeu ex.atamellte as 10 ho­
ras da mamã ensolarada do 
dia29demarçode 1858.quan-­
do O Pedro ll, à frente de 
toda a farniha imperial, d»-

Os registros tustom:os di­
zem que tão logo Dom Pedro 
e sua comruva ~ a 
Qvtamaóo&.foioelebrada..-na 
mis1-a de açio de graças. uri­
do em 5egu1da usado da 
palavra o pns1denteda estra­
da. Cnmano Eknedito Otoru. 
q_uediesxoo5en51btlt:r.adoolm­
perador e S M a lmperatnz 
Ao agradecer a homenagem, 
Dom Pedro concedeu a 
Crut1ano e a todos os d!Te• 
tores da ferro\lla a Ordem 
de Cnsto 

Duashorasmaasurde. ain­

da sobosolcal.lStlcatie, parou 
Dom Pedro novamente de 
trem. fusldotodooperCl.il"~ 
ante os othare1 !Sltumsma­
dosdop:,voqueseaccco,,.,elav.1 
àsnw&stsdaestr-adaegnt.a.­
vamV1vasao~ador Todo 
o traJ«o estava eníetado de 
arcos de folhagem e flores 

Esttmneq_wlÓdeQua­
mados, tod,.s u madrugadas. 
daloi;.un-se arca de J mLI 
deumprwgadOI MI bulca de 
um.a cclocaçào Mt dawnos 
pOl'llOS de Rio Por tHO. a 
pr~aç:io de pfflfMo lar• 
ge Penua an faz« crelOef 
amda. mau o numero ele in­

dústnu. para dar mais 
etT1)rew» a àaue ~­
don qusnwl<ru< 

Com rdação a progmn.a­
çio de aruversano, embora 

,!guu-'"""'"'"" 
çam de confirmaç;io. está 
prevista. na Praça dot Eudl· 
hptos. a reahuçio do 1 
Tomei.o de Jogos Estudantis 
:,.;a lgrqadeN S da C(l'lal• 
çio. padroeirade()ueunados. 
sera cielebrada um.a m,.ssa em 
aç.âodegraçascom a preun­
ça doplfflltO Jorge Perera. a 
pnmt:ira dama Marboe Pere­
n ., todo o secretariado 
muruapal,CimanideVerea.­
dores e diversos rrpres1S1· 
tanta; dos segmmtos da co­
murudade loc;al 

Sonia Maria 
de Carvalho Barbosa 

O bom-senso permanece na Terra 
"Efe, porém er,1 o que eu denominarei $mip/esmenN; O 

bom-senso eneamedo," (C. Ailmmarion) 

Lyon, 3 do outubro de 1804, nasce d& uma antiga família que 
se distinguia n• mag,stniture • na tn~ JutÍdic•. o Sr Aflan 
Kardec - H1ppol)'te Uon Denrzard RrV•1/ Desde • infãnci• e a 
JUWntude .sent,u..se Mr•ido para 0.$ estudo#, dostacando-s• •m 
Ciências e Filosoffe. E~ n• Escola do Pestalozzi. em 
Yvert1on, Suíço. t~oumdooemmentesdiscipwos docét.­
tm, pro~ssore um dos ~gadon,s zolosos de .seu.sntem• de 
oducaçio. oqueJo,c-01n1uumagrandemlfuénc111sobnlerafotma 
do •Mudo ne AJemenhe • n.t França. Nascido na raligião católica 
educadoempa1sprot11St■ntepensouchegareum.tuniffe.tt;ãode 
crençH Mais tarde, o E.spmt1smo veto dlree1onarde um modo 
esp•c1al os seus trabalhos FOI conSJd•rado hngu,ste insigne 
Domrnouoel•mjo, ing!ós. espanhol. itali#loeholendés Trsdtrou 

~a;i.,~:::r;:;~~-o7o~;::,:'~~~;,~~º:c':~,:7:e~~~~ 
Arru Em 1831.fo,J•urHdocom suHobtusotw.o·•.si:;tomade 
ltducaçio • a nec•uidad• da época'" Desde ,ovem ems,nave o 
qu• sab1aa<»drsc,pu/osquetmhem epnmdidom-ono.s que e/o E . 
de 1835 • 184a, em uu domicílio, ; Ru• de SÕ!vres. fundou 
;=:;~~os de Química Fis,ca, Arnlfom,a Ccmp■~. As-

Su. obra sobre educapio ó nutnet'l)Sa Na jpoca milito 
eshmadl;,./os valaes~ert1f,c~cos emnoves«Jições 
Em 1850,entr•gou~e aobsa,vação,,.ruverante ti. fenon,ano­
log,• aspmte deduundo-Jhe as consttquincies Jilo$~es e o seu 
a/eanc-e do ponto de IMfe re/rg,oso No campo científico ot»arvou 
anot.essidadafut..,.deah.,C/8m:,eeReligiio Na,ntim/ChJdeare 
sJmples. bom • obsequioso Moço dW,nto • de temperamento 
Jovial Era alto• belo r•paz 

E.s;!:~bi~~~:n:.::,~:.-==-~-~o"'= 
Ismo. do Moisés• o 0ec•1ogo O. Aleit•ndn•. dft F-llon • Fedon 
• aprox1meç.O da fflo.sofi• ocidente/ de SÕCflllas • PI.rio ao 
espírito ret,g,oso do povo Mbn,u 

A fí/osofia de São Thomú de Aqurno -• ciMlci• de f~ u 
cots.s f»(es ce11Ses ma,.s alev•da A C.Usa Pnmàna - O.US • 

A Filosofia Espírita Cristã "~•r. viver. morrer, nucerde 
novo. ~ •tnda. tal ti• Lei •• -A Le, de RHnc•mlJfiO -

Janarroda 1801.-~oLMoDosMédiuns~complet••educ•çio 
fítosôlica. damodo•~poclfico T~ SomosMó:<'un.t ~os 
sioosdons Aomódium·d,,sc1pliri•, di.seiplmeedisc,p/ina. ~ 
ro, o estudo da •~•o de 1857 O Espri).smo nlo se b•sttJ• na 
mediurHdade. T ttm por b..se • •1astinc,• de elm• 

Fa,,,..reiro de 1862 ··o E.spirlti-.smo Em Su• Expressio M•J.s 
S,mpltt.s'" Um .sumáno. para o p,map,ant• asp/rit• 

Abnl dtt 1864 "O Evongefho Segundo O Espmbsmo ·• O fkNo 
TesterTHtntotiestudedocomu.ttstruçõe.scb.s Espir;tos dellOMI 
presong• Oscapi~ulo.ssio.selec1M•cbseecoltltàneede~ 

em :;::~~1~ ~é•:: :;::;:e,:,., ''Por ,mm mesmo juro -dr.s.sa o $«)flor Deus -que nio quo,oe mo,t.do ímp,o.tanAioqw 
alesaconwda, que de/Xe om.uc•mlflhoequa WVII"". (Ezeqwel, 
33.11} 

Qu. sfo 011JO$ • demôn,os? O .,,..,,.r,dunerto ti apenas e 
pnncip,o ti. retorm. Intime A mtsancórct• do Pei é nocs dffc., 
··Na.sc•r de Nava"' pera• ...<Je~io de nó.s me.s.mos 
J~ de 1868 "A G,n.u" Uma abomag,,m ~ 

~~ c::::t:~.S:::t;,!c"'J;s":"rtJ:Cm;::,;, 
do$ ITN/ag,es deh.sU&. As p,edi,;ões b{blices. "Pua que 11atarre 
s•1•m fehzas os homaM, é prec,so que •si• .t•Ja pcvoadtt per 
a.tpíntosbcns enc.m~edesencemedo:i" 

1• de JtlnftlfO de 1858. Keldec Amdou • RaviMa Mo=al de 
Estudos Ps,cológieo.s - "'A R•IMt• E.tpirit•"- São 12 ~ 
publicados mensaltrnmt• a reâgldos t»/0 pr6p,io fundado,. cb­
ranra 11 anos • 4 mas■.s (186g - o ü.bmc ~J At,w\19.t de 
111111sta. K•rd•cfez •dlvulgaçãoo.sp/rit,1, confratamnll e ehJallu 
o.s •COflt.ermento.s d• ciencift. d• atte, d• frlo.so/fa, d• educ•çio 
• daf9/igiic 

31 de me,po dtt 1869 dai• d• de.t911Cotn.çio de Alen ··-
A Stmp/iflcaçlo do ca,:. 

tal em que se lran.sfcxmou 0 
$!$lema lnbutáno bf&$I>e,ro 
s«Ja o cammho mais cutto 
pra caorda.suce,$soum 
...,,,_ c/4ssico. composto 
pelos mpodocsot:irea,-.,,_ 
da. aotnoconsumo. sob,-e 
imôv&ls IKbanos • rur.1s 
aMm dos; impostos .se/et,vo 
edeCOl'ndf'Ç'ioexJ..Jl'/Q'Cao, 
l"eOM• lica,a afeta a u,,,. 

A economia mundial 
mudou e o Brasil nlo pode 
adiar mudanças mterna.s 
que permitam ao pais acer­
tar o passo com essas 
reformas A rev,s.io do Sis­
tema tr,butár,o, com a 
adoçlo de uma base ma,or 
de contribuintes. aliquota.s 
menores e normas sImpJifi­
cadas, vai permrt,r ao pais 
crescer de forma mais ho­
mogl§nea evencerode.saf,o 
dos ~cétdos global,zados 
tornando-.se mais competi~ 
t,vo • efJciente duas 
condições fundamentais 
para colocar a economia 
nacional no parama, dos 
concOfrente.s mtMnacio­
na,s UmprOJ9toderetorma 
lributáfia. dotado da e.rrat,.. 
dio enfatrz,tda po, CalvJno 
se,, o caminho ma,s curtÓ 
pera ittmp1r esse obJettVo 

A :senhon,,,,_. Ame/,e G•bnofl• Boudef. n•.sCJd• •m 23 de 
novembro da 1795, educou-.sa arn L)'Cln. c~ de sous p.,is 
Fom,ou-se •m Latr•s e 80/H Arl•s Compó.s e/gumes oo,.,: 
mer~c~~ deSlaqu. '"Contos Pnm•vens", '"Noçõa, De Oes,,... 
MO • OEsunr:1.SEmBalesArlos·• Su•eslat11n11arepttq119na 
Seus olhos parlas e serenos Vwa nos go.sfos. gontlln• pal•vr•. 
profurw:Ja arnsuu e;,:preuõesl'i/osóf1css. mescladespalo.somso 
temo e b-ondoso Sue •lm•, de :;1rnpl,eidade. Notóna tntelectueJ,.. 
dedtt O J(lvem senllor Rw•II • • pe<puen• .senhot!nha R,marem 
contrstodocHMn•nto•pore.ssaous.SO ft);(l/.arem.seus /eborlos 
com •Pf!"•9ioespmtu.,de Zilfiroa do Espirlfode V•rd•de Solt 
opaudõnimodnlidaAJfanK•rd«:-ARewl11ÇiodaDoutnn•Do.s 
Esprr,f0$ • Em Prolegl,mene4 (O Livro Dos Espinto:,)_ a aqu,pe 

:"';!~~-t~~ J~:.Eo•~~~-c!•~~t,~:: ";f;t: 
-~~::6.=~~om===~~~::-' •o Pro,fto' i 1868 E. • onentaçlo b-.Srre• pe,w o futllro do .,,.,.,.,.. 

Fen.lon. Frenklm_ Sw•~nbotv e outros '"1.S-SIOltá= do erwÓ 
-:;:,.=:e~=~~::"''"· ebnndouma Nove Era pera• 

O lorN 'Trebftlho- Soltt/enedode - TOHfrfnCla " 
E.amen.s■'1ftm •ose.Jpirites-cntã<>&sarjoreconl'H,c,do,.tpor 

mcittosoem•~· 
'FORA DA CARIDAD'; NA o HA SAL VAç.Ao· 



•••'•••1111roa11•• O.'tlUtO DA LAVOUIIA 

Mensagem ao Correio da lavoura 
no seu 78º aniversário 

ois do que qualquer 
outro institulçOO, um jor• 
nol só e grc:vde na me--

dido em que se mantêm fiel aos 
Pflndplos que insplr«om a suo 

criação. 
O Cottelo cio laYOtKO nasceu 

grande e grande se montevenes­
tes 78Q"IOS de útil existência. As 
gerações que. o CL cobriu no dio­
o-dlo de seu notlcl6rlo são teste­
lTIU"lhos de suo história. 

A imPJMSO de Interesse soei• 
oi, como uma dos nobres ativida­

des humanos cresceu nos suas 
páginas. No><> Iguaçu fez do Co,­
relo do LOV0'XO o cvquivo vivo, 
autêntico e fiel de sua trajetória. 
Mw governo popular encontJou 
sempre em suos póginos o crítico 
construtlvo, onoticióriodo verda­
de. o oplnláo sincera. 

Por isso todos nós reverencia-­

mos, nos seus otuaisdiregentes. 
o memória de seu fundador Sitvi· 
no de Azefedo e seus sucessores 

Luiz, Avelino, Robinson, Gersoo e 

l 
tontos outros que com eles cola­
boraram ao longo desses anos, 

exemplos vivos do dignidade pro­
fissional, do jomollsmo com hon­
ra. 

Nós também estamos de po,-o­
béns, pelo 715' aniverséwfo do Cor• 

reio do Lavouro. 

11/tamlr GOIIHSS Mor,#ra 
Prefeito de Novo lguorv 

AO CORREIO DA LAVOURA 

"'Felizes aqueles aos quais foi reservada a ventura 
de acompanh..v uma glorÍOSil c..vninhada prcdeslinao 
da ao sucesson. 

Neste breve espaço que nos foi reservado, congra. 
tulamo.nos com o Co1Teio da Lavoura. particularizando a família 
Azeredo. pela passtlgcm do septuagésimo oitavo aniversário do 
consagrado órgão da imprensa. iguaçuana. 

O Instituto lguaçuano de Ensino, sempre aliado aos queevidcn• 
e.iam uma reconhecida vocação para a defesa. dos valores êticos 
e morais curva-se nesta data.. num tributo de respeito e reconhe­
cimento ao ideal, a obstinação e a perseverança. adubados que 
foram por um amor inquebrantável e imorredouro. 

Instituto lguaç.uano de Ensino 
Prof! Elza Rodrigues da Silva de Almeida 

Diretora Geral 

A UNIG -Universidade de Nova lguaçucongratula•se com 
o Correio da lavoura - seus diretores e colaboradores -
na passagem de mais um aniversário de sua fundação. 

Nesses 78 anos de existência o CL soube ser, com 
certeza, o veiculo dos mais elevados sentimentos da 
família iguaçuana. 

Parabéns! 

UNIG 
UNIG • UNIVERSIOAOE DE NOVA IGUAÇU 

CORREIO DA LAVOURA 

Há 78 anos 
desempenhando 

o verdadeiro papel 
da imprensa. 

Com todo respeito. 
Homenagem da 

Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Nova Iguaçu 

SPC 

A informação segura e conseqüente fez 
do Correio da Lavoura, nesses 78 anos 
de existência, um precioso e inigualável 
arquivo da história iguaçuana. Pessoalmente. 
a memória me traz à lembrança a figura 
do meu saudoso avô - o legendário Tenente Cabral, 
testemunha íntima dos ideais que lançaram 
os Azeredos nesta maravilhosa aventura, 
que foi a de criar e manter um jomal, 
como o CL, que tão bem reflete e promove 
os mais caros sentimentos do que ainda 
nos resta da melhor tradição iguaçuana. 

ROBERTO CABRAL 

AV GOV AMARAL PEIXOTO. 427•SALAS201!J/212 TELS 767..J514176769U 
CENTRO • NOVA IGUAÇU RJ • C~P 28 21()-()60 FAX (021J 788"3751 
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[U, CORREIO DO DISCO 

J....t,cu, Gonçal­

Beto Barbou 

1 

Ouem i,., nunc• pefdll 
• tnaJflstade. s«o .sa,t,o.sa 
éort11dosrl"10$•seuno110 
ds(;o ~ WW'Mf/Cott~ 
tal é wna sonora prova de 
\19t'S#llidat:Mmusicaldll/3BIO 
Barbosa No embelo dos 
m.td arAfnti<:os rlmos bt> 
sile,ros, espeçialtterteosdo 
Norte e Nordest•. BMo Bar· 
bosa ta: sua mÜSic8 m ais. 
m~o mais, do que um d$· 
co. w,\IEJfdaaf.-os/lON Tem 
sido a.ss,m, ahás. c»s:dlt o 
inic,o da carreira de$$8 pa­
n,en.se quecommuta~a 
e balanço acabou conqv.s• 
t andOO Brasil 

Oanilo Caymmi 
Oepol.s do g-ande sucesso alcançado com sev CNCO de 

t1bS $Ol'lllnJS /.ârnfado pela RGE, Danilo Caymm, está 
~ 4s /Ojas com now t~a/ho. agcra pela EMI­
Od,on. Nele um destaque lt a mus,c:a "Nada a Perd8r'', de 
tMJnQtt DudU Fak:áo. ql# f04 l&ma da personagem L1Q~, <# 
V.. Ft$CIW'. na novela "Pátna Minha" Par» este cisco, 
o.n,o escolheu canç&,s i,a qual sai,,a poder r.nder como 
W.prett O ds-coéromtkric0,mastemumav1s.lod ifTHSta 

Milton Nascimento 
A Som L.Me astá bmdando os 11$ do fTande cantor e 

composlor IMon Na,sc,me,to, çom um c:isco ~ traz os 
mMlt'WS hls de sua brilhante carren. Dtzer 8'guma coisa 
SIIXW9 Mifon ou do repNtóno cJe'6, t.f chover no molhado, 
""""'1le owndO as músicas é que 1/0Cf vat avaJiar o seu 
co,teúclo musical. O d$CO tttm. Canç'° da América. Traves• 
.., Maria Mana, Nos Bares da Vida. Coraçêo de ESfudarte, .,,..,,.,,.. 

Joanna 
M c&nf&s dor~ovelo que coosaga-am o fTande 

conposlOr do R,o Grande do Sul, LuptSClnio Rod')gues, 
N1'6o devo/la na ma\lJOS.a 'IOZ da r,ande ntérprete Joama 
a. IINbrÇ■ a onda de refeturas de clássieos da MPB com o 
~o do ãlbum "Joanna Canta Lupisclnio Roâ'igues", 
PflM BMG-Anola. O o sco fo, produzido pe/o comp«erte 
Roberto NteMseal e tem p as musiea,s como Fe/JCidade, 
ESSN Moços, Foi Assim e mulo mais 

CINEMA 

CINE RIVER 
IGUAÇU-"forre51. 
~-ocmudor 
dll hlllo1al• (rea-r=) ~ 
tlft;liYJe.Horino 
15h-17h-1Gt\ e 
21 horas. Praça 
N'lknaAofesTe.­
Utfa Tel 767-
02'8 

Já está 

chegando 

às lojas o 

mais novo 

disco de 

Roberta 

Miranda. 

Legal! 

calEVERDE- •A rw. 
Fuga• (repnse► 
canMicNM!!II Mad· 
aene e James 
WOods "PraZ.etts orientais do sexo ana e oral .. (filme de 
MXOexpl1crlo).~ 1eanos Horáno 13hsom- 1sn30l'l'I 
~~- 19h30rn e 21 horas Praça da l.Jbernade Tet 

CORREIO DA u vour_ .. ________ ...;•=:: .. :..':..:.:•.:.• .:•::..:""=:IIIÇ:!:O:..:•=-·~-= 
Secretaria de Educ ação amplia "l!a•.u .. -••· 

número de vagas na red e munici.pal •diat1opan,d1■ 2& Aocontrwtod::lqueb 
''Nenhwnacnança em {"',eneciano) e duas outras inicial e a, cnança,, ,;em anunciado na edição an-. 

V
i~a n•• =,-~e.,pufibool,,", m,eum ••mao_ facsndoe fin~'. dedooo~tru- bl ""'d, a.cabamb dese~tunu- ~h~ (i~.s!!~ ~~~~~ 
-o cu . s e,..as oproJeto a as e a andooam a1 .será realizado no ptôv­

ruc1pal em Nova Iguaçu. conhecido popularmente csoolu. Por 1,;,so refor- mo d,a 28 de man,o 
neste ano de 1995" ga• comol~l~(bauroGraJaú çamos o preparo do (terça-te,ra).Ss20horas 
rante o secretário Acarisi e Palmares) professor para que este no Teatro Procóp,o Fer-

Ri~:~:::~:'!::::. Cursos de reciclagem tenha eolt-~çõcs de cosi• re~.ste acontecimento 

to do número de cnança~ 
cm busca da escola pú.bli· 
ca, a rede tambcm foi 
ampliada, com refom1as 
em algumas escolas. cons­
trução de outras e a 
municipalização de e~o-­
las que eram do Estado e 
foram entregues ao!. mu· 
nicíp1os Com isso, foi 
possível aumentarem qua­
se 4000 o número de 
vagas 

Se~do infonna o se­
cretário, isso \-31 melhorar, 
amda mais com a conclu• 
são de duas cs~ola;, 

ruir me l1'UI as cnanças", musical. denom-nado 
Outro prOJeto da Se• esclarece Acàris1 R.ibei- E.sse eu respeito"' i um 

med é a realização de .showemsolldanedadeao 
no,o!> cursos de recicla· Um aspecto unponan- mú~1co contra-bai1u.sta 

gem para os professores te desse projeto de ::e,::::::1:1~~:'t:; 
murucipa1s. Em 1994 fo- reciclagem é que os pro-- aro.stas que estatao no 
ram realizados alguns fessores que &cquentam palco. além do própr;o 
de<.ses cursos mmalmen- os cursos, além de recebe- Magnnho. Cyda Matos. 
te destinados aos pro- rem certifiudos. ganham C/a l/00 Cam,JJo, Danief 
fessores do CA e 1• scne umadicionalde5%i.ncor- Guerra. Experimental 

do 1 ° grau e este ano, os 
cursos serão dui.gidos aos 
professores de outras 
séries 

' ''lossa preocupação 
fo1pnmeirocomoCAe 1• 
,;érie porque wna das cau­
sas detectadas como fator 

porados aos seus Wános 
"Esta é uma forma que 

encontramos de melhorar 
o ensmo. vaJonzar o pro­
fessor e dar ao mestre o 
aumento real no seu salâ­
no · •, informa o prefeito 
Altam.u' Gomes. um dos 

Elementun. Fláv,o R. e 
Geovan,Frettas, Federo­
ca , Nelson Freitas, 
Roberto Lara. 5',gtO Tar­
qumo. Toninho Vilas e 
Wanderley Pinheiro 

O teatro ProcófJIO Fer­
reira fica ao fado do 
Colég,o Atramo Petxoto, 
Rua Atranto Peixoto. n° 

construidas pelo munici• de e\-·asào escolar é a dcfi- maiores anccnti,adores 99. Centro de Nova lgua­
pio (no Km 32 e no baITTo ciência no aprendizado dos cursos de reciclagem çu. Ingressos a R$ 5 ,00 

Engraçado· relacionar sig­
n,tica travar conhet:mi,mto 
çom outrem. fsto quer dtzer 
ninguém se relac,omi sozi­
nho, ttstabelecidamente tem 
que haver otAra pessoa para 
qUtt haja relação. e para tal 
çirt'unsfânc,ao mfnimoexig,­
dosáoas a finldadesentrll3$ 
pessoas predispostas. pare 
que tudo seJa vanla1oso para 
ambo., 

POf' fa lar em r11/ac1ona­
merro. nlosepodanadSlxar 
de e,cemlJ'ikar a atividade 
afetuosaàsombf-a de umen­
~o que tevanam es­
ses dois a eomprom91eram­
s-e até as emoções. de cuia 
relação resulana duas ou• 
fras- pessoas. ou ma,s ama­
durécda$, oomais felizes. ou 
mas frustradas oo ma,s mfa-
1'z.s- Todos esses aspectos 
sanam resulantes do que foi 
o pnme,ro anconlro pnnci­
pMmenle para a m~r 

Quando a mulher tem a 
sua pnmeira ,nper/WJCla de 
natUr"eUI s-exua/. e/asante in­
t,mamenle que Já nJo é mM 
a mesma Não é a (Hlrda do 
hfmem. membrana que fe­
cha parcialmente a vag,na 
ma.s por ela recelHN dentro 
de'8 um homem que a condi­
cionara a rewtar no seu cor­
po o prazer atroVés da sua 
rflfimrdade. até 11nlãô v,rgem 
ll'ttK:tae ,nvtôla<fa Eumawz 
rompida. lis,c,1mentc . essa 
membrNNt qoo b as1 ~am ttnle 

ELENIRA 
Vasconcellos Silva 

A PRIMEIRA VEZ 
-&v,ds a mu/horsm duas, por­
qoo apôs o seu p,1me,rocor,.. 
tato s,gndica que ha11Brá en­
tão o dob,oda sua responsa­
bihdade em reklÇ§O ao seu 
corpo. no que diz respato à 
higiene, saúde e prazer Dai 
uma nova pessoa denúo des­
sa outra q ue agora daspiu-sft 
~wgmdade 8'rov6sdorom-­
P'menlo ti da entrada de um 
oWO órgão ao seu 

Essa modificação pala 
quaf a mulher pas-sará, que a 
levará a resutsdos mara-.,,... 
fhosos ou frus(rado.s de~ 
dtlfá do StlU priroo,ro momen­
to Se fo, bom ou ruim. de 
modo qlM ou ela terá boas 
recordaç&Js ou nunca mais 
vai querer falar sobrfl aqurlo, 
e alÃomatieamentB constfUl­
rá um monstro tão grande 
quanto o seu med:::>. ou mes­
mo. paVOl'aohomflm 

Paramuitas, quentn1a~ 
me,ra wz deitou-se com um 
f>on>em. apa-nsJS enva,dece11-­
sa de estar com algUém que 
nunca havia se ro/ac/Oflado 
com outra pessoa e que pMB 
ele era um prt,m;o, c(Jffll) .te 
aqwlo fhe valene um troféu 
E em momet1to a(gum lem­
brou-se de q1.1tt a sua part1Ci­
pação era de e,ctr&ma ,mpo,. 
tánc1a para essa mul>er. e,. 
ante de uma mudança. flffl 

fa<:e da ak,gri8 ds .H devi.ar 

levar pela -sl/lliSf~lo de s« 
verdadeiramente mudier, 
sem o rrs-oo de decopçõ6s e 
dosencantos Então. ao lado 
dela ha111a um homem lnCife­
uml.fl, egof$1a, frio 11J mecénr 
oo. que fez rosular da reltr 
çãoma,sumam~. noUt»­
verso 00 tantas. de Mo mal 
suaeddanasuapnmewa w z 
que o soxopassana a sw um 
IJ/lo abom.inávelque s-e ptílCr­
sa manter, pelo motivo da 
•Slar ca.sitda O orgasmos .. 
naapenasdelfngmerto. su.s· 
p,ros que nada tenam dtl con­
creto com o s'1u orgasmo ou 
cltonanoourlr&-49MO.tudo 
ll'lflOOf8 Ema,sumavez.mais 
um motivo para ela dislanci­
sr...sadetudoqooenvdll'vuma 
stU8Çao amorosa e r&s-u//e 
numa relaçlo sexual 

ParamÜites, quenuma~ 
me,ra wz dtltou-se com um 
homílm. sabia que o 1mpor­
ranlenumarelaçãoadoi-snão 
seria e/li .tomante. mas am­
bos. u laporexCfllMCia.pelo 
motivo dtl II paro, d8Ji caa­
ÇIN a dOmJr)ar e se com;J;c;K>­
nar ao prazM. porquo 918 
aquelt)momertodependiada 
atuaçlo de um homem nll 
sua Vida w,thomempac,en­
te. cJc,d;cado, soddor. am.i­
vef. afetuoso. computensIvo. 
t11U8de s mwto qwnle. que 
mio colocasse Jimtle s- nas 

Papéis soltos pela 
~asa ou no t rabalho, 
e um transtorno. 

sua-scarlcias e mexesse com 
efa por ,nteiro. com todas as 
colocaçóe-s ,sa qw ela nlo 
tn11ts.se wrgonlla d& se mo.t• 
trar ~ e em rHNlhum 
mome,tocoostrangdJqfJBn­
do no momento dl1 11111ar 

E-ss-ecava/heirou.sanade 
uma elegánc,a tio grande ao 
desfH'4a.eeo1T11C1Mr16la uma 
aprocradora rk,s delicias do 
prazfH. /)O'SSabenacomo~ 
çaroseu,;orpoaodela. como 
be,,~cjjjmane,ramais-sua-­
w ai mass devoriidora. como 1 
afaga-/afl(d.teUS~ôSffllllS 
oxctanl&s. como dizer ba/xi-­
nho corsas tão sW/mente ► 
bert,m,s de efeto tio revolu­
c,onadores. como sentir 
quando por entre seus pe­
los jorrava tim1dament1t o 
prenúncio do prazer. como 
bo11ar os-eu corpo que cla­
ma por sor assumido. e qua 
seJa penatrado _por tJm(II 
senseçao tio vibrante B m­
coofundlvel que dlt ,epen­
te su• alma mlio obedeça e 
a faça flutuar ac,ma de to­
doS os céus. como SB a fe­
licidade Ih• fosse pmnez,a 
o privifégio e o mundo cou• 
besse no seu quarto E 
como se ele. ao inseri-la• 
felicidadtl que escorr,a 
branda e em grouo caldo 
qult a sua natureza o,cpul­
sava 1unto com a m111s ora­
t,ficante 1tmoç.1o. a de s•r 
mulher. se sentIs-s• real­
ment• amad:J 

CIIIECENTER 1-"0et.&lólde"(ooméd<a)comO.mCarrey .. 
e.JtfOlnelS Censu-a l111re . HOráno 13h -15h-17h-18h 

EVITE ISSO COM 

ENCADERNAÇÃO 
JOSÉ CARLOS - 767-2725 

e 21 horas 
CINE CENTER 2 - í empode vdénaa·•. com.John Travolta 
ellruol'-M11s Cffl5l.n 12~ Horano 131'140tn- 1Sh30m 
- 17h20rn - 1a--10m e 21 horas 
CINE CENTER 3 - •0uec1a kvre·• com Ct1811e St!een e 
....._~ CfflSU'a 12anos Horáno 13h-151"1 - 17tl 
- , .. e 21 horaS Iguaçu Cef'ller Av Mal'ectlal Floriano 
Paimlo. 1 480- Tet 7e&-0767 

Rua Lu1Za Lambert. 91 Centro - NOlla Iguaçu 

VENDO TELEF NE PREFIXO 761 
CONTATO PELO TELEFONE 761-5218 



NU A Jt N IIAIIÇO N 19N COt.a,o DA LAVOf..RA 

Ro\ PRECbA.\ID TI ,mo S[Cl 1,0_ 
Registrava em suas colunas o CL 

ASSI\I fll~M 
O~ RECLHIES 

Ach.a-• Mriqi.adao o ,., 
do nouo anup Sr Rodolfo 
Qm,.....âah9r1e&.,. 
..,..oA••C'oaaQ\ae­
,.., dt Ohmu (0.nh,). 

cmnonuomentodeum rob111-
IDINftlrJD que ~beiu o,­
•Jt:.INIDlfoOc.....te~ 
... '-.1:i&&CCll'ICatu.edu 
!Wmlb'Uf'IICTp!O Elee61hodo 
c,pJoaq,amO...,HmadtOlt­
_,.._..om.do•-.sropn• 
cur,eNStaacbdt.•ehdoSr 
MiJnloCcm&. pol,bcoquei.n 
oc~ unoacugos de rtl• " ____ CtpO,~ 

pdNha,de....,..._ ..,.. 
Ol115coritnu~ 

~•Stta Cluloud■ S.h-. 
o Jlnffll SMNY O.a E!.1:oc. 
func,onano ~~111.'1pa) 

Dcai,wo ... lt.oC,,. 
\'d n:ibe ,.,,_, 1'■aonal 

··'°'·--~·•contJ. nuaçào do fililtfl M> ~n, "O 
Íantal!N l'Oldof". Ili! o ·­
"Noivas do Tt0 S.-". ccn 
Kerw,yBak«,JVdllhA.nder• 

Ea,ogo~.oEq,ort. 
Oibe~~paaofl.. 
11\Jnente, d■ N11tror. pel1 -
llf,ffll de 4 1 2. em pvt,dl 
,Nl1ad, •• 11. ,.-lida ,-0 
C-.,eonaeofstad.w ~tau­
,_. .,., o fluminense Dodi 
()) e J Te,:,r.eiu Ck gol1 do 
l&ua,ço foram us,r\llado& por 
Onolrt, • Callllbu. O tsw,çu 
pwdru pwa o flur111nerne COJlll 

Si~·.MlhoneSamuel.M1u-­
nao. PolacoeT,ào.Cuambu. 
G.io. Didr. Z. LuizeOnoh 

t,;, crôn1c1 ''Canemu e 
Hotei,", \tAC du- c:o11.11 bu­
t.- llhllll "'C'Olll-■ popu-­
llçio.llglncalhlnc. 

Para minha querida 
vó Hermengarda 

Umapessoattoespe­

"ª' que tanto fei. por mim. 
qu. tanto ,.,_ por mt­

nhl mie 
que tanto fez por mt­
nhl fam11ia 
que tank> fez por mt­
nt\a tetf8 
qu. com tanta oarra 
qi.Jeoomtanlocamho 
que com tlnlO amor 
OOMtn.,HJ um pedeQo 
dtmim.dem.nharr'lit 
de m!lll\a farnila e 
de msnha terra 
VO. por tudO que ftz.e1te isso é pequeno. mas a,m 
eertezatem 
a mesma llftlerls1dadt do que hz.este por tudo • -Te amo1 Parabéns pelos 75 anos de vida' 
Ten~e ma,s que uma vb Tenho-te como um 
enniplOdevoda 

An1 lettcia R.chard Fernandea 

PS Ob<,gaclapo,ludo 

VENDO UMA UNHA DE TELEFONE 268. 
RIO DE JANEIRO • PREÇO OE OCASIÃO 

TRATAR PELO TEL 768-72'° 

ªª~", empresa santo antônio de mineroçõo ltdo 

h■tltlnlW, --- por ea.tn­
OO&,eat■ CldMit,peloteUpnv,­
ksiodit)ugardtb~io.Ja 
podi•--~coam-
1111111Uburb•doRt0deJ-­
ro E, 111\lONll llnda, 1 por 
t-ulpa dl! c«tCII elfflwnioa dit 
......,.q.te"'"'"b..­
ow11Ddtdar-1cnci;lloN1 
que wm de fof':I. Ili-IS IOI tfA 
- -o que e por ·J',IOCOITlO 
ol,Jeowide-(..-algwn1001aa, -~.,~--­
pDlll~---ICI.IIOn'lo, 
lev1ndo no unto dol l1b!ot o 
somto 1rõn.co • nos boa­
aqualc, fJII! lhN pie • pll9ar 
~llieffa ■qwedeoeps, 
E1penmo1. poiem. que ti.Mio 
se mochfique E 1uo porque 
a llot-1 devo,., de uab1lho. 
de •narandK1m.n1odo •u• 
mc1pio Pa1111nto.umac1u-
11 •• tol'I\I m111er • v1lor1 
uçio dos •l•mento1 lo­
t-111• 

A pequeno lm­
pr~so • t6o bem sim• 
bolizoda •m Novo 
Iguaçu por um Jornal 
s•rlo e respeitado 
<omo o Corr•lo da 
Lovovra • t•m sido 
a trinche ira perma­
nente de defeso dos 
llberdodes públicos. 

,:, yK: l{[/1. 

~ · 
,., '. .1.. 

l ?( 
~ 

Marlo Marques 
- Vereador -

Aos amigos do Correio do Lavouro 

No possogem dos 
78 ano, de &11.iuênc;io 
do CL, manifwuto o meu 
respeitoeoplauso~a 
trojetorio eivada d. 
idealiuno e sertedade 
que marca e1Nt patri 
mônioda hi~igua 
çuana 

luiz Canos Cacau de Medeiros 
oclvogado 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTAAÇAO 
Rv Abl!lo Augusto Tóvoro. 3 793-N ~ 

PA8X 767-6116 

QUE DOS BRINQUEDOS 
.. PRAÇA DA LIBERDADE, UI 

K.:..;a;. LOJAS PARQUE 
CPRAÇA DA LIBERDADE 31) 

Brh,M'!do.s rwlonala • •~ 
P~lartit • amp pata~ 

• 767.72(,69025 · ~ 
~ FA.X 767-<>904 

r----------r.~ l Contabilidade --L ~ Nel,on Bornier 1.tda. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRE~ 
ASSISTE:NCIA FISCAL E COMEACIAl 

BALANÇOS-

Eeattório: Rua Prof' Yefflna Conw TotrN 
230. 10' anda, - T•lefones: 767-1747 I 757.7fi21 

(sede própria) 

,r□no d~spACHAdo!liA 

1 ~~.~. !:::~~:~!: 
JUNTO A PAEEITUAA E CAATÓRtOS 
OOCUUENTOS PARA ~ 

1'11,1,1 Dr. Al'tl1~t ,,!'ltrll h Mor■n, Ili ti""'• 19,.tu • IU 
Ttlto,,,t:7'7~-42!1 

RÁRIA SÃO SALVADH LTDA. 

co,.,.(N)-,~.....,,a,J:11.-"""' 
CClfa-00E.,..-,ios,~0,1, ...... ~ 
MNIITDIICOOlffllHSf'Ollffl' .. 00-.-ICl'Olll,PENM 

v°'u...~1000Dl:lllerro 
~ 00S .,._.ÇO,a FI.MiJWIOSDOS 

~IDl~Oli.-0,,,CU. 

... ,.ROL DAS TINTAS 

fl., VENDE SEMPRE POR MENOS 

1 

TINTAS· OLEOS •PINCE.IS· Al.'./AIAOES 
GESSOS• COLAS· VEffRZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rc..■ ~ ~ 5::l'QS. N. /güaçu• RJ 
Tfllbones. 1fi1-ll384•167..fl388 

Ao ,ornai Correio da Lavoura 
parabéns pela digrudade. 

sempre constante em HUS 78 
anos de existência 

Loja, Jl LFS RI\l[T Ltd1 
o e ANTl'.\'.HO ooS eRlliQt."EC)0S 
........ ~1--F- ,.1 .. ,2,4 

C'~dc,_lpa,;ll•lll 

A.uocU(ioM:C~~•tll•~ ,_--·•-1-----~_.... r-"1o~-~..,--llft 

~.\)·=.:?!'~!:'d:=:.~~..;~~ 
L-..- 0..~lll<:U C:AA,.1.1 -~---'1'1'A 
~ - nl.l&l'•C:A••, $.IIVll•'-110la·-•.,....: 
t,IIAl. · f-O•fa.)llQ. ... fll -SAl>fll.~,a MLff 

III.Nlll.l,C'O·~UJ-.C,o,IIJ),1,1 • .U,tAMl".llK.-HU.n.E.Ml•I.IIM -MTIIO­
- ua,,11..A-.,Jt~J,i~J...JIAUm .. u.ia 

__ .,._m~-•-·••,.,.,.,_~-

Ao completar 78 anos de vida, a Pedreira Vigné felicita os diretores 
e colaboradores do Correio da Lavoura, desejando que e les continuem 

a manter os ideais do seu fundador, Silvino de Azeredo. 

J"' ! Av Ab;hoAugusto Tavo,a 1 061 '<ova Iguaçu RJ Tel5. PA9X 767.U41 - .,,utt■navldRl■IIDW 767-4117 TefH021-32334 facS1m ile7157-9902 



CAMPEONATO DE 
■ELFORD ROXOJÃ TEM 
SEU REGULAMENTO 

Em nossa úlhma edição. aqui mesmo nesta 
colma. publicamos a tabela do Campeonato 
eerorroxense de Futebol da Prtme1ra ON1são 
Agora. passaremos para vocês a forma d~ como 
..,. ct.sputêldo o certame daquele mumc1pio. O 
regutamento diZ. o seguinte nos seus pnncipaLS 
llftiOOS e partgrafos 

campeonato da cidade de Belford Roxo 

Regulamento 

Alf. 1• -O presenle campeonato terá a partici­
paçlo de 14 ciubes. diV1chdos em duas (2) cha­
ves de sete (7) clubes cada uma. e obedecerá o 
crlériO de turno e returno Classtficando--se o 
campeio de cada chave no turno e returno. 

§ 1• -Caso venha reuicidir os mesmos vence­
dores dotumo. ctassificar-se-ào as equipes que 
somarem maJOr número de pontos nos dois lur-
00$. 

§ 2° -Os clubes classificados nos dois turnos, 
cispularão a sem~•final. ciue será colocada de 
acordO com a seguinte tabela 
l-1ºcok>cado dotumo x 1°colocado do returno 

chave A chave B 

11-1º colocado do tum o x 1° colocado do returno 
chave B chave A 

§ ,. - Disputará a final 00 campeonato o 
venceck>r do jOgO f x venc~ do Jogo li 

§ 4° - Os póntos dO turno e returno. sertfo 
utilizados somente para c/asstficação para semi­
lfnal. com o seguinte critério de class,ficaçao. 

e) -ponto, ganhos. 
IJ) - números de vrtónas. 
e/ - saldo de gols. 
d). maior número de gofs marcados, 
e) - confronto direto, 
1'- sorteio 
Art. 2°-0s horários dos Jogos, sera o ás 1 S;OO 

horas, sem prejuizo da tore~m;ia de (f(.linze (15) -Art. 3°- O cumprimento do horáno oos jogos, 
4' de e,cclusiva responsabilidade do árbitro. 

Att. 4'1-Somente será permdK:/o procfl'fJer três 
(3) substituições, incluindo o goleif'O 

Att So-Em todas as partidas, será obrigatórie 
• ..,senl&Ç.!o do m•sárío. das duas (2/ equ.. 
pes, os quais funcionar~ como delegados da 
meima. 

Art S° • Será de ;nteira responsabilidade é 
~•pessoa do •rbitro. porcfretores das 
equipes. junto à Liga de Oespo(tos de Beltord 

-º· Alt. .,. - lã de obngaç.!o das duas equipes. 
a,,resenfaf!'m ao árbitro antes do ,n,c,o da par. 
dl. cilas (2) bolas em condições de ,ogo 

§ Unico - As bolas deverao ser apresentadas 
uma por cada equipe e estarem a disposição da 
mesa. cujo local devera<> ser encontrados os 
mesários (delegado da pan,da), dois diretores 
credenciados. ou Seja um de cada equipe. 

Arl lP - As equipes rerAo que apresentar 
listagem ao árbrtro da partida. dez minutos antes 
dO inicio da mesma. contendo atletas e dtetores 
relaciOrlétCXls para a compef1ÇS!o. Não poderá em 
~se alguma uti/Jzar outros auetas que ,,,o 
constem na /~tagem 

Q Unico • Poderao acrescentat attetas na 
ldagremnoinllervalOda.patbda, naopodenc:loser 

- a te1açao. s,. mpl•smente •.cresu.n­Jogadot falfos:o no PflmeuYJ tempo, •• 
....,.,dezesHis(16J alie-tas 

r • O clul'.>tl que deti'"'l!r o mand:> dO 
....._ dihelá apresentar o campo mart:ado 

l9dN: ODlocedas antes do mk,o dit padide. 
,_. com cadt#a na .ben do campo 
flll'-116_., oerelefuada.t mscrfÇOos --0-doll#no. 

Império levou vantagem 
sobre o São Francisco: 2 a 1 

A r?d1d1 in1ugunlque nm u im e;,.;.a_lada, pen~e.aoq, ~drnda f'Cf] 
deu m1cio ao Campeonato Sio fr.ant1Jtt) - Fer- Obs O. 11 ,1]tado,do 
Belfon-0>,_eott de Futch~l nando; R.enato (Flnio). Jº!!º"dadu,,c A .as...-.1m 
da Primeira Di'\1s.io. cd1• Bttoco.PQD c~h!.Fcr• como o, outro .. da ,ha,c 
çio QS, foi realizado na tar• reti. Edmil,on e Surucào. o· n.'io foram 1,,m,:ci­
dcdoúhimodomingo. Num Edu (Ucboa). Beltrão e d<h 
jogo muito bem disputado Curu (Janela) Técn1.:o 
pela chl\·c ''B".o Império Chiquinho B1roco. P O D 
FC lc,ou,·antagcm~bre Ferret1 e Behrjo recebe­
o Sio Francisco no ça~o ram canio amarelo 
deste e venceu por .2 a 1. ln:ip(rio - Andrc. Wan­
ouma bonitavitada Edmil- do. Vagner, Jailson e Ce­
soo abriu o m,rcador aos sar .Rogério. Panal e Pota. 
40minutosdo !"tempo em Gel (Esquerdinha). Ari e 
cobuoça de pênalti para o De11ils.oo Tec11i,o Bcti­
dooo da casa No 2° tempo nbo 
o visitante reagiu. e~•tou Receberam canão ama• 
aos 35 atra\'és de Ari e relo Vagncr.Jaih.onePota 
cbegouavitoriaaos43com Waodo recebeu o ,em1e­
o gol do atacante Denils.on lho por reclamação. O arbi-

tro d1 partida foi Manoel 
Equipt"s Anton.io dos. S;1nto, i.:om 
As duas equipes joga- um bom desempenho fie 

Pri) \lnlO\JO~l•\. 

O, pro,imo ... Jog.os a 
s.crem reah1.ado1,, Uo refe­
reotc1,, a ~cgunda rodadl do 
turno. o, quais. c-stão pro­
g1 amados para ~rem dis-­
putados oc.s1c domingo 
São eles (haH ".\" 
Lnidos do Xaunte, 8ab1. 
IJnião, lnoccmcscJambui 
, Dois de Ouro l'ha, e 
"'B .. - Divineia , ~ [) F 
\1anm-.. lmpcno, Guara­
ciaba e l.'nido .. do Piam , 
São Franci~o Folga llm-
1crlà11dia 

Campeonato Entre Amigos 
continua com bons jogos 

O sensacional 3" Cam­
peonato de Peladas En­
tre Amigos. li. de Bel­
ford Roxo, continua se 
desenrolando com• rea­
liuçio de bons jogos 
Até ;1gora duas rodadas 
foram dispuladas e os 
resuhados foram esses 

J• Campeonato de P t­
ladas Entre Amigos - 1• 
rodada l2.i0J,q5 

Cuca Legal 2' 1 Unidos 
do X avante. Só Maesto 2, 1 
Bragantino, Mil a 2, l Cuca 
Junior. Fla Rio 2'3 Atléu­
co da Mina. Roque E!.1rcla 
3,1 Amizade./l.f3tangi4, 1 

Progres:,0 
2, rodada l'l·OJiQS 
Urudosdo Xa"ante I x-t 

Roque Estrela. Bragantino 
t,4MilanFC .CucaJwii­
or h I Arataniz;i . A1lc-tico 
da Mma h I Só \hcsto. 
An,ia1de-i,o Ha Rio. rro­
gre:-.:.o hZ Cu-.:J I eial 

Leandro apóia campanha da LBV nos esportes 
A campanha educativa 

da Legião da Boa Vontade 
(LBV)''Esporteévicb.não 
VlOlência•··, que leva aoi. 
eSli.dios e clubes de todo o 
país uma mensagem de 
uniio eotre atletas e loru­
dorei. recebeu o apoio do 
cantor Leandro, da dupla 
sertaneja Leandro e Le<r 
nardo: ''É uma das melho­

res campanhas que alguém 
poderia fazer, porque nos 
últimos anos, nos campeo­
natos, esti havendo muita 
violeDcia. e o espone oio é 

bem i,so". di~.;.c o cantor. 
acrescentando ··o que a 
gente gosta de \'cr rc;1hne11-
te ~o bonitos gol:-.. bonitos 
lances e nada de , ·iolincia 

Contem comigo porque eu 
estou adorando essa cam­
panha Está legal! i:: cada 
pessoa que puder aJudar, 
tanto denlro do campo 
quanl0 fora dele. deveria 
ajudar porque cs:-.a campa­
nha da f.BV trará bencfici­
os. a todas a, pessoas que 
, em futebol e as que jogam 
fucebol ·· 

ATACADO E VAREJO 
FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC .. 

OI MARCO· D1s lnbu1dora llarcondes l1da 

Estrada Plínio Casado, 1219-Callfórnia-N Iguaçu 
Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104 

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel : 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rto 
Av. Getúlio Moura. 1559/1561 -Tel.791 -1844 

Centro - N1l6pol1s - Estado do R,o 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO 
Rua José H,póltto de Oliveira. 119 - Tel 767-6738 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

A L.,ga de Despo,lo$ 
de Beffotd Roxo (LDBR) 
va, promover um curso 
para arbitras de fvtebol 
decampo(um~JC). Para 
quem estiver mteressa­
do. as inscnções Já po­
dem ser fertas as se­
gunc1as. quartas e .sex­
tas-feiras. nohoránodas 
16 às 21 horas, em sua 
sede localrzada à Rua 
Rocha Carvalho. 1124. 
Centro de Belford Roxo 
• A diretona do Heliópo-­
lis AC, por interméd,o 
do wce~presidente Rc.­
geno Pere,ra, convidou 
o mestre Branco para 
d1ng1r. mais uma W!Z. a 
equipe de futebol femi­
nmo daquele s1mpàt,co 
clube Os treinos das 
menmasreahzam-seto­
das as terças e qu,ntas, 
apartirdas 15horas. •o 
artilheiro Túf,o (foto) foi 
convocado mais uma 
vez para serw à Sele,. 
ção Brasileira no amis­
toso do próximo dia 29, 
em Goiânia. contra a 
Seleção de Honduras -
adversario arranjado às 
pressas para substituir 
a Seleção de Gc1na Tú-­
/,o, pelo belo futebol que 
vem apresentando, de­
verá ser o trtular. • Na 
flOite de domingo pas­
sado, após a tumultua­
da partida entre o São 
Paulo e o Corlnthians 
FernandoSoJera. dac;c,. 
m,ssão antidoping da 
Federação PauhSta de 
Futebol. f01 sequestra­
do por marginais. isto 
porque ele carregava o 
marerial colh,do para o 
exame que pode confir­
mar que o árbitro Os mar 
Roberto Godoy estava 
alcoolizado 

V 
Anuncie sem 
sair de casa . 
Basta discar 
767-2721 
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